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Uma mentira dá uma volta inteira ao mundo antes 
mesmo de a verdade ter oportunidade de se vestir. 
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 BIG DATA 
 
Embora o termo "big data" seja relativamente novo, o ato de recolher e armazenar grandes 
quantidades de informações para eventual análise de dados é bem antigo. O conceito 
ganhou força no início dos anos 2000, quando um analista famoso deste setor, Doug 
Laney, articulou a definição de big data como os três Vs:  
 
Volume. Organizações coletam dados de uma grande variedade de fontes, incluindo 
transações comerciais, redes sociais e informações de sensores ou dados transmitidos de 
máquina a máquina. No passado, armazenar tamanha quantidade de informações teria 
sido um problema. 
 
Velocidade. Os dados fluem em uma velocidade sem precedentes e devem ser tratados 
em tempo hábil. Tags de RFID, sensores, celulares e contadores inteligentes estão 
impulsionado a necessidade de lidar com imensas quantidades de dados em tempo real, 
ou quase real.  
 
Variedade. Os dados são gerados em todos os tipos de formatos - de dados estruturados, 
dados numéricos em bancos de dados tradicionais, até documentos de texto não 
estruturados, e-mail, vídeo, áudio, dados de cotações da bolsa e transações financeiras. 
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1. 3261 RELATÓRIOS ANO 2016 
2. CADA RELATÓRIO  8 PARAMETROS 

3. 26088  PARAMETROS ANUAIS 
4. ENVIADOS PARA A APA E PARA AS CCDRS COMPETENTES 
5. 30 LABORATÓRIOS EM PORTUGAL 
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ANALÓGICO 

ENVIO 
DIGITAL DO 
ANALOGICO 

ANALÓGICO 
PARA PAPEL 

PAPEL PARA 
DIGITAL 

DIGITAL 
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LAB A 

•nINFORMAÇÃO 
 

LAB B 

• n INFORMAÇÃO 
 

LAB C 

• n  INFORMAÇÃO 
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LAB A 
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LAB B 
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LAB C 

• n  INFORMAÇÃO 
 

inútil 
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Esquerda 
direita 
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POTENCIAL GRANDE 

ENTROPIA 

DESINFORMAÇÃO 
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Muitos dados 

Muito dispersos 
 

Pouco trabalhados 

Baixa 
representatividade 

temporal 

Baixa 
representatividade 

espacial 

Informação 
Perigosa 
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Funcionamento e/ou garante do cumprimento de 
requisitos legais em Portugal (e na Europa..) 

Qualidade do Ar Exterior 
 
Rede nacional com cerca de 70  Estações 
para todo o território 
 
Emissões gasosas para a Atmosfera 
 
Uma medição de 3 em 3 anos 
Duas medições por ano 
Medições em continuo 
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O território português tem uma área total de 92 090 km² 
 
• 70 Estações de Qualidade do Ar 
 
• 1 estação por cada 1316 km2 
 
• Sendo que grande parte delas estão nos aglomerados Urbanos Porto/Lisboa 

 
• A maior parte do território não está coberta 

 
• A parte coberta não merece confiança nos dados fornecidos 

 
• Uma parte das estações em funcionamento não medem todos os parâmetros 

 
• Reportamos estimativas com incertezas desconhecidas 

 
• Reportamos dados com incertezas duvidosas 
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• ESCASSA E DE  QUALIDADE 
DUVIDOSA 

• ELEVADO  EM VALOR 
ABSOLUTO, MAS 
ELEVADISSIMO FACE 
AQUILO QUE DELA SE 
CONCLUI 
NÃO AMORTIZÁVEL NEM 
RECUPERÁVEL  FACE A 
INFORMAÇÃO  QUE DAÍ 
ADVEM 

• GERAÇÃO DE INFORMAÇÃO 
NO TEMPO, POUCA, 
INSUFICIENTE DADA A ; 
FALTA DE 
REPRESENTATIVIDADE 
ESPACIAL 
FALTA DE GARANTE DE 
QUALIDADE DOS DADOS 
 

• POUCA 
REPRESENTATIVIDADE 
IMPOSSIBILDADE DE GERAR 
INFORMAÇÃO PARA A 
TOMADA DE DECISÃO 

ESPACO TEMPO 

INFORMAÇÃO CUSTO 
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ALTERNATIVA ACERTIVA E REALÍSTICA. REAL TIME MONITORING LOW COST  

• APROPRIADA PARA A MAIORIA DOS  
CASOS. 
DISPONIVEL 
FACIL LEITURA 
FACIL ACESSO 
DEMOCRÁTICA 
USÁVEL 
 

• CUSTO MUITO BAUXO E NÃO 
ESCALÁVEL. 
QUANTO MAIOR A REDE MENOR A 
INCERTEZA E MENOR O CUSTO DA 
INOFMRAÇÃO 
MANUTENÇÃO INEXISTENTE 
 

• INFORMAÇÃO EM TEMPO REAL 
ACESSIVEL A TODOS COM UM NIVEL 
DE INCERTEZA ADEQUADO AO FIM A 
QUE SE DESTINA. 
INEXISTÊNCIA DE PERIODOS DE SEM 
INFORMAÇÃO DISPONIVEL 
ACESSIBILIDADE EM QUALQUER 
DISPOSITIVO, PC, SMARTPHONE, 
ETC.. 
 

•  REDE DENSA DE SENSORES 
ESPANHADOS NUMA MALHA FINA 
POR TODO O TERRITÓRIO, COM UMA 
GRELHA MAIS APERTADA NAS ZONAS 
URBANAS 

ESPACO TEMPO 

INFORMAÇÃO CUSTO 
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3 EM 3 
ANOS 2XANO CONTINUO 

EMISSÕES ATMOSFERICAS 
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CRITÉRIOS PARA A DEFINIÇÃO DA PERIODICIDADE 

MEDIÇÃO 

CAUDAL 
MASSICO 
“MÉDIO “ 

MEDIR DE 
3/3 ANOS 

MEDIR 2 X 
ANO 

CAUDAL 
MASSICO 
ELEVADO 

MEDIÇÃO 
CONTÍNUA 
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Um ano de 
medições 
indicativas 

1 vez 3 em 3 
anos 
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Independentemente 
da variabilidade dos 
resultados nessa hora 
e independentemente 
de sabermos o que 
essa hora representa 

 
 

Afirmamos a 
conformidade legal da 
fonte e introduzimos 
essa informação no 
bolo da BIG DATA 

 
 

Com uma hora de 
informação por fonte 
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Informação não 
representativa 

Tratada como 
representativa e fiável 

Reportada como util 

Origina reports 
conclusivos acerca de... 

Tomam-se decisões e 
tiram-se conclusões com 
base numa verdade!!!! 

E aumenta-se a 
quantidade de 

“informação” que mais 
não é que desinformação 
perigosa dada a origem 



09/05/2017 CARLOS PEDRO FERREIRA (DIRECTOR GERAL) 

DADOS INFORMAÇÃO 
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DADOS INFORMAÇÃO 
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DADOS 

DADOS 

INFORMAÇÃO 
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DADOS DADOS DADOS 
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 É PREFERIVEL NÃO TER 
NADA? 

 
 É PREFERÍVEL TER DADOS?  
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Conclusões 
 
1. A periodicidade das monitorizações das emissões gasosas deveria depender  mais da 

variabilidade dos resultados obtidos, que dos caudais mássicos em causa 
2. A periodicidade não deve ser fixa, mas ser alargada ou encurtada consoante a 

variabilidade dos resultados ao longo do tempo 
3. A informação obtida por uma rede densa de sensores de qualidade do Ar, com 

incertezas conhecidas e maiores que as das Estações de Referencia é muito maior e 
relevante que a obtida por 60 Estações de referência a cobrir todo o território. 

4. O custo é muitíssimo mais baixo e  teremos efetivamente informação. 
5. Estações de Referência são importantes para aferir as medições indicativas mas o 

território tem que (para gerarmos informação) ser inundado por estações indicativas low 
cost que colmatam a falha de informação Espacial. 

6. O modelo vigente neste momento em Portugal e suponho que na Europa trás implícito 
que os dados das emissões atmosféricas estão todos sub-estimados e os dados da 
Qualidade do Ar não podem ser representativos da Qualidade do Ar no País 
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Conclusões 
 
7.Mesmo que todas as medições estejam muito bem feitas (incertezas muito baixas) o 
resultado do conjunto das medições não trás implícito uma confiança grande no resultado 
conjugado das medições porque; 
7.1. Têm uma baixa representatividade temporal e/ou Espacial 
7.2. Não temos garantia os equipamentos usados nas medições com baixa 
representatividade Espacial estejam devidamente calibrados e com manutenção 
adequada 
7.3. Nas  medições com baixa representatividade temporal, não temos informação de que 
esse espaço de tempo possa representar o normal funcionamento da fonte, e pior, nem 
sequer que durante o período e quem decorre a medição o valor médio obtido tenha uma 
incerteza baixa, i.e. que os valores que originaram o valor médio tenham um desvio 
padrão baixo. 
 
Dito isto, está na altura de rever todo o modelo vigente e reinventar a forma de abordar a 
informação e não a confundir com ruido. 
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MUITO OBRIGADO 
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